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O presidente da Comissão 
de Sistematização da Consti­
tuinte, de mérito universal­
mente reconhecido, figura 
impar neste novo corpo de le­
gisladores, o Professor Afon­
so Arinos de Mello Franco, 
em fala que a imprensa trans­
creveu, disse que, para o êxito 
do trabalho da assembleia, 
duas preocupações são indis­
pensáveis. Mais do que isso, 
fundamentais. A fidelidade 
jurídica, em primeiro lugar, 
visto que juridico por excelên­
cia é o documento que por ju­
ristas deve ser redigido e não 
por contribuição de outras in­
fluências que, embora consi­
deráveis e dignas de ser pon­
deradas, não podem, sem ris­
co de uma transposição de 
sua essência a planos secun­
dários e irrelevantes, pesar 
nas decisões. O que se está 
passando e é narrado nas 
noticias e comentários de jor­
nais não alimenta maiores 
esperanças daqueles que que­
rem que haja uma Constitui­
ção séria, durável e justa. 

Os juristas colhem em suas 
experiências, e no elenco de 
suas teorias, as legítimas as­
pirações, buscando-as sobre­
tudo no passado, no que já foi 
feito e foi bom, sem o espírito 
novidadeiro e irracional que 
está refluindo das periferias 
da ignorância e do fisiologis-
mo para as ameias de 
Brasília. Uma Constituição 
não se elabora na praça públi­
ca, aos gritos demagógicos de 
quem dá mais, nas ofertas ca­
vilosas de um eleitoralismo 
que transborda para a indig­
nidade política e social. É 
obra de sábios, aprendidos na 
ciência do direito e do conhe- • 
cimento experiente da reali­
dade histórica. Se não for as­
sim, é melhor para o Brasil 
despachar a Assembleia, na­
da havendo a aguardar de sua 
atividade perdulária e insen­
sata. 
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Arinos quer que haja "cas­
tidade gramatical", que não é 
outra coisa senão dar forma 
escorreita,'clara e autêntica a 
um texto qye. antes se forjava 
em pedra è bronze com o pen­
samento na eternidade. A 
Constituição de 91 abriu no as­
sunto um capitulo glorioso, na 
famosa polémica de Rui Bar­
bosa com o antigo mestre. 
Carneiro Ribeiro, tão dotado 
quanto ele no saber a língua. 
Castidade, no sentido de casti­
go, o oue ãmbém signirência 
semântica, nas regras subs­
tanciais do idioma. Uma pal­
matória erguida, lápis verme­
lho, tesoura aguçada, acima 
de tudo fidelidade jurídica. 
Para que o monumento seja 
irrefragâvel e afronte com i 
firmeza as versatilidades do^ 
tempo. "^—' 


